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CONTOS E LENDAS 00 MINHO 
1 

NO REGRESSO DE ALGA- i 
CER KlBIR 

companhar sua mje, aquela doct: 
velhinha, D. Filipa Cardoso, logo 
que soube da ini.tusta morte, 
nas margens do Quens, de ' seu 
irmão Gregorio de Barros e do 
proximo regresso de seu pae 
Gaspar de Barros d<1 Costa, o 
esforçado ca \'aleiro de Alcacer Os raios obliquos do sol, de

clinando no ocaso por cima de 
um mar de prata. punham no 
:firmamento tons de purpura e 
oiro: eram como as colgaduras 
que ·ficam apoz a· passagem de 
um cortejo real. 

Kibir. • 
Mêses a'.ltes tinlu assistido·à 

I partida daqueles dois guerreiros 
t que, tão cheios de entusiamo, 

iam juntar-se ás tropas do Du-
1 que D. João, que por cartas os 
1 tinha convid:1do p:tra a infortu-
1 nada jorn::tdà d' Africa. 

* * 

Sua Magestade o sol, termi
nada a sua marcha triunfal na 
terra, escondia-se ao longe na 
imensidade oceanica. 

No vasto salãD da Casa do 
Rego, em Espozende, ao lusco 
fusco dessa tarde de setembro, 
cm frente da larga janela rasga
d.1 ao nascente. u;na velha do
na, sentada. em cadeira de alto 
espaldar, alonga\•a a vista, um 
tanto já cançada pela edade, até 
um ponto distante, onde termi
nava a verde campina dos mi
füaraes, que da povoação se es
tendia ate ao mais proximo ou
teiro. 

1 Dos dois voltava agora a-
penas um; o outro ficara p:ua 
sempre enterrado nos adustos a-

1 

reais africanos, bnmedecidos pe- . 
lo mais generoso sangue portu- ; 
guez. 

' A saúdasa lembrança daquc· 
la despedida, a pungente noticia 
da morte do bravo rapaz e a 
volta d;J velho e :ilquebrado ca
valeiro era ü assunto constante 
da prática das du;1s mulheres. 

E a sua atencão fixava-se de 
preferencia nas • saibreiras que 
se destacavam lá ao fundo no 
verde-escuro dos pinhais onde 
passava a estrada real de Barce
los a .t..spozende. 

Junto da velhinha, sentada 
em banco raso, estava outra do- · · 
na mais nova do que ela. 

Impaciente levantava-se re
petidas vezes porque o peitoril da 
janel.1 lhe intercetava a vista d.1-
quele ponto, tão atentamente 
prescuta lo, e, em constantes pas
seios do banco ~ j.rnela, acalma
va um pouco os nervos excita
Jos por tã.o longos momen
tos de a11cied,1d'c, não deixando 
contudo as duas Jc: co1wers,1r e 
suspirar. 

D. A!bin,1 Jc Ruros d.1 Cos-
1.1, cas.1J,1 c );n D.Jmingoc; Tei-· 
xcir,1 Tínoco. 2.

0 administr.1dor 
Ja CapeLt dos Reis .\Lgos na 
ColcgiaJ,1 de B.m.:clos, \:icra com 
~> nuriJo, d,1 c.ts.1 Jn· PcrdigJo, 
~l l fregut:zi,1 d l'> e Ir\' .i;lu~, a-. 

Para os seus corações ancio
sos jà tard,1va o aparecimento dJ. 
ente para efas tão querido. 

Dias antes D. Filipa recebe
ra cart:i do Duque, des;rnojando
-a da morte de seu heroico fi
lho e participando-lhe o regres
so a casa naquele dia de seu ma
rido, o valoroso amigo e fiel 
comp.mheiro do joven Duque 
D. TeoJosio. 

Ao limiar da noite, porém, 
as ~uas vistas, já cançadas de se
guiram sempre o mesmo rumo, 
e msegui. e n p:x fim divisar ao 
longe, na volta da cstr.idar um 
tropel de gente a cavalo e a pé. 

A velha, trémul.i, levant:i-se 
para a j~rnela, que d:1va p.ua o 
terreiro fronteiro :1 lgreja Matri:', 
mas a filh.1 m:iis agi! antecip.1-
s~-lhe e. debruçada no b~1Icão, 
comunicJ a boa nmr;t a um gru
po de homens que, sentados no 
b,uico de pedr.1, junto á· porta. 
tambem esperavam e L<tnversa
v:m1. 

Eram cks M.ircos dt: B'.uros, 
o Dr. Pedro de BJrros, que d.1 
SLU c.1s.t de Tib:tcs tinh.1 \rindo 
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( éxcerfo) 

... Que s!naI espalha a sua voz di>lente, 
Là fóra 1 ao largo, pelo mar ingente L 

Mal a bruma se adensa, qual montanha, 
EiI-a a gemer na sua voz. rouq_uenba. 

E' qual um brado. que apregoando vai 
O p'rigo dos escôlhos:-«Ai ... ai ... ai. .• »· 

Não vão os n11.utas sobre algum ba.lxío 
Naufragar,-perder vidas e navio ..• 

Aquele som, ruidoso e alarmante, 
Faz cá.uto o descuidoso mareante; 

Não tant4 como os nautas do Lagôa . •. 
•Cegos"! com terra á vista e monção bôa! 

( 1 J As~im chamam, popularmente, ao S-
11a!-so,..iro instalado no faról d'Espozende. 

fllvaro Pin'1eíro. 

assístir a sua mãe e aguardar a 
cheg:iJa de seu saudoso pae, os 
cunhados destes, o sobredito Do· 
mingas Teixeira Tinoco, Bel
chior Vaz Pereira e mais alguns 
amigos e parentes · ~li reunidos 
para o mesmo fim. 
· Alvoroc:.:tdos levantmrr-st: ao 
receber a e;perada notici <1 e diri
gem-se em sentido contrario á 
cas.i, parél a rua, ao encontro da. 
avistada cc.valgaJa. 

Abraços, sorrisos e bgrimas 
toram as primeiras manifesta
ções daqueles cor,1ções amigos, 
mo estreitamente ligados. 

.1\ poz breves p;1Javras enc.t
minlum-se todos p;ua casa. on• 
de er,rn1 tão an.:iosa1ncntc espe-
rados. • 

Por entre filas de pon), que 
á pri:ssa se fui ajuntando desde 
a cntr;1J,1 n.1 antiga povoaçào 
e reCL·ntc \'il.i, marcluva á fren
te o velho, na sua arm.1dura re
luzente, montado em c:1v;ilo co
berto llc suor: e pó dos cami
nhos, 1.'.0m aspéto triste e carre
gado, q:1.1l a figura do antigo 
Ponu;;,1! que aCJb~wa de sofrer 
a ma.is trc1n1:nJ.1 e faL1l c.krrour 

* 
• 

* 
Alguns ,1;1os se p.rss,ua n e 

por ~ll1~1d.1 mesnlJ purL1, onde 
tiniu d.i~l 1 e•1:ra,Ll t~o nobre 

Companhia, safam duas alas Ide 
padres, com suas sobrepelizes al· 
vinit~ntes, em direção á Igreja 

' Matriz, que ficava fronteira, e a
traz um ataúde, rodeado de pes
so;:is com luto e aspéto cons
ternado. 

O velho guerreíro d' Africa, 
G1spar de Barros da Costa, Al
moxarife da Alfandega de Es
pozende e Capitao Mór daquela 
vila, Cavaleiro Fidalgo da Càsa 
Real. etc; ia a enterrar, na sua 
sepultura privativa, ém campa 
Dsa, com armas esculpid,ls, na 
Capela ?\for daqueht Igrej~!. 

Assim desaparecia do mun
do uma figura notavel de guer
reiro dJqueles tempos! 

T. F. 

O TRIBUTO DE OSSOS 
E A LENDA DE O. SAPO 

Este artigo, publicado pela 1.ª vez em o 
cBarcelense> de 19 de Outubro de 1921, saiu 
com alguns erros tipograficos que na ocasiiCe> 
n''io corrigí por estar auzente. &ses erros re· 
petiram-se agora aqui. 

Emendemos alguru. 
O:ide se lê: "tributo de osso~. "direitos de 

ossos>, deve lêr-se"tributo de o;sas.; onde se 
lê: •O clero, a nobrcsa e o rei absorviam a 
nuinr parte d<>.> creditas da: pr<>prieclade elo 
povo; a etern.-1 be,ta <lc carga, yivia mal e 
porcamente>, deve lêr-se cO clero, a nobresa 
e o rei abaorviam a maior parte dos rédito,; 

' da propriedade e o povo, a eterna beota de 
carga, vi via mal e parcamente; e finalmente 
onc!e se lê: "Aremola:;. de Viana d·J Castdo,.. 
<le,'e lêr-se e \zenhas de Viana do Castdo. 

O leit~r perdoará. e suprirá o resto. 

·1. F. ------····------
SARDINHAS E . . . CEREJAS 

e o m o apJrccimento d as 
primeiras cerejas, p.tra delkia da 
petiz,1d,1 e dos frugivoros glu
tões, t::tmbem apareceram as pri· 
meiras sardinhas frescas, do nos
so tMr-graúdas, gordas e bri
lhantes como láminas toledanas. 

Ouvimos apregoá-las, pelas 
regateiras, com voz ~sganiçad:i: 
-ccO' que fresquinha ... do nos 
, r O' r. . h so mar.... que iresqum a •.. 
a 5 umerreis • o «carteirão • ! • 

Da pouca pesca feita na· nos-
• SJ barr,1, d~ uma pequena amos~ 

tr a da safra deste ano, pelo S. 
João, que é quJndo ccpi1~ga no 
plo» ... 

" l :::IPQI 1 a 



A ·Fra-AngéliCO· 
füü be:n: fie.nu.; s-:ientcs. 
\ <rraci Js.1 e dt:lica 1l1i J~si -• 'L b 

<T1ução d.! desmioladn. w ·n que 
~ ilustre j.xn.1lista brinJ l rq;er
tos de/ensores til term •, não cr,1 
a v.ilcr-~r.i a brinc.ir ... 

Depois tamb~m não se refe
ria aos il1,,tres vi ;it11 ·i!c:.; cl -J BraJl 
-.1 dc:;peito "de vir d:: J3;.1g1, 
p.:>r vL1 Cri ·\dJ, .1 inf>.-.111;1•> 
qu~ d.:!u odg~m .t e'it.t tt1_n 1>~;;
uJ::' déntro Ju n c >,JJ ll~ .1 ; .11. 

Pur ~q ui n >S fic:.1ri.1·n >; se 
Fr t-A·igdii.:o nle> s:: tiv-::'i'ie .1r
rcm ing.du, c, J:: clav.t cm p.1 • 

• • • 1 
nlu, e c,n .ttltuJ:: ese.1rn11 ,u, nl > 
viesse Jiza-110;, d-; rdwice, q . 1 ·~ 
a qtl(lli~caç1o-,t tal de e desmio-
1.tJos»-rUSS.lV.l agorn .1 ser m> 
re-::id1 .1 s~ri ,>. P.i-;sw.1 ,i:: pru
visóri.i .i ddinitiv.t! 

Mllito obrig.tdo p~l.i p:trte que 
no5 toe t. Ch.~g1 q:.1w~ :t s::r u n t 
hc)llra, os pigm~us d0 jJrn.ilis
m J provinci:rno, m~rec:erem .1s .~1-
tençõ::s de gig.intes d.i cr.ive1r.1 
mental d.Js Fr1-Ang~liws ... 

D.:ix.e-nas dizer t.tmbem co.n · 
sigo e CO'll H >rácio: Ris·m te
neati~ . .. E:itão n1o qu.:!rem ver 
que o a!noço coniido wt butlÇ(&, 

p.!los visitantes de Br .ig.t e :ll
lYLlílS convidad0s de Esp0zenJ~. 
~~egou uma trem2nJa disp6psia, 
ao insigne jornalista? . 

Tome bic.irbJnato; tom:! bt
carbon.tto, que talvez lhe passe ... 
Isso não h.Í de s~r cois.'.l de cui · 
dado .•. 

SomJs os primeiros a con
cordar que certo$ defe1isores de 
Espozende nem sempre tr.ita~n 
das coisas da terra com o devi
do cuidado. Por exemplo: é im -
perdo.ivel a gafe tremend.t Je 
termos i1itramuros, nesse dia, um 
ilustre propagandista da peq1mvt 
mas interessante vila, que a ela tem 
prestado mais serviços q1ie todos 
os protestantes junto.;;, e não o ter 
cunvidado para os Cómes & Be
heL .• sobretudo para os b~bes, 
que, segundo nos dizem, ~ram 
de se lhe tirar o ch1peu! 

Grande e imperdowel falta! 
B..tsta dizer-se que esap1ria

m JS todos á designação de des
miolados! 

t: o caso é que tal vez porque, 
-mrLgister d~cit 1- tal vez por s u
gestão, estamos todos a sentir a 
cabeça ôca e vemas ao derredor 
estigmas que se denoum nos 
lwliitués de Rilhafoles ... 

CompaJeça-se Je nos , venc
ravel Fra-Angélico-famoso cro· , 
nista dos reb1~pagueates relances; 
( .tté ri ma, como é agor<l uso) 
restitua-nos os miolos que tant.1 
faltn nos fazem para, ao menos, o 
sabermos ler, e apreci.tr a sua pro
sa sem nr e uto incisi \' .1 e bem co· 
sinhad,;. 

CARTA em ·ez l:! o contin ~urmJs a 
cumtJar.1r au fam0so tosc.ino qu;:: 
pint.wa anjos-e é talvez pJr : Rec:ebcm )S .t seb'uintc c:.1rta: 
isso que Fr.1 An~élico enc.1rn.i 
t.mt.1s vezes o p.1pel tle anjinho! · · · Snr. Red.lctor. 
-somos cJp.'.lzes de o confun ' Sou velho leitor Lb Jorw.1,l de 
dir wm o Fr.1-Diavób- e<:;se .Voticia:; e por isso li :t crónica de 

1'1 de Junho de 1930 

Falta de tróeos 
E' b,1stante sensivel a falta 

de tró.:os. 
Parece que a l guem anJa 

.1post.1do em açambarcar as moe· 
das de 5, IO e '.?O ~entavos. 

' Urge pôl-as em giro . 
negreg:dJ ~'ligue! Pczz1 q.1~ 1 fr.1 :fogélico, da di.1 ru Jo cor-
morreu enforod')-.:!, se olhar, rente, como já tinh.1 lido outra · 
sem nunCl ter coa1etido ~o ne- que Jeu origem á replic.1 dJ ES · 

Santo t\ntonio 

f.tnJo crim~ Jc roub1r m mi)- t)OZENDE~:)E. 
los a ningnem... C0'11) nl) as)isti .10 alrnJÇO 

Fr.1-Angélico! ~ ):l'>J v~ 1::- d 1 úo 1,ça, nJ pejor.itivo dizer do 
r.mJ J ~1estrc! cronista do Noticia', creio que 

So:nos toJ JS bo:1s a'Tiig,1~, ' n:io p2rtencerei :í c.1tegorü dos 
afi1ul. Actbe:nos com estas rnt· desmíol!zd1s e tam'Jctn nlo quero 
sas inglórias e tDtetn '>S toJo.., agora aqui advogar se, sim o•J 
de tr .ib.tllur p::lo b::m co·n 1m. não, s::ri.t uin crim:! de les1-prai.1 

Se tão ~i.::érrinn prop.tg.m- estabelecer aqui um s.m.1tório. 
dist.1 d.ts b~lc;~ ,1s d.1s terr~ts J1 . O que m:: faz m JS'>a é lu -

Está LFU'>i 0:\·iJ,1do o popu-
1.u T.rnmaturgo. 

Por poJco, nem uma pobre 
' e vulgar fogueira lhe acendiam! 

Apenas um.1 vimos crepitar, ali 
p.1ra os bhs d.1 ;\.fatriz, e uma 
duli.1 de luminFias a deslum
brar os rnorcêgos. 

Até os mcrciciros o vão es
quecendo, com os seus nichos 
en tei.1d.1ran ludos! -----····------litoral, com') diz, dcsej.i conti- ver t.rnta gente de fór,1 que se 

nmr n;t SLll miss1o de cngr~rn- diz bencm~rita da terra, e a terra ' Desportistas 
Passaram n'esta vila os des

portistas nortenhos José An
gusto Silva e Eduã.rdo S. ' Mar· 

dcc~-hs-:11:\os ú obra e deixe- se nprc na mesm.1 p.ism.tccir.1! 
!ll'.)) a bil!s e o~ a.n trgos de bo- Fr.1 A:1gdico diz ter pre'itt-
c.1 p.ira outra oc is ião. 1 do ~i tcrr ,1 ' de .E -;pozwJ~ m ús 

De resto, como vê, nós n<lo , sen'icos q'te to{ios os protestantes 
poJemos ombrear co.n a su 1 , jw1to3., 
gr.mdez1, em ~dém1c.t<;. Pu · Agora e qu~ eu estou a p~r-
bres provinei.rnos, :11111Jorcs de ceb~r que estOLI t.tmb~m de,mt1J-
jorn1lism J Lnu vez pe>r ano, 1 foih N:io atino, n:to enxergo 
somos o grãJ de arei.i no sori~ n.1d.t, sr. redJctor. Não me cons·-
d.t serr.rnia. . . ta que Fr,1 Angélico tenlu foito 

Penbe-nos a irr ~verenóa, ve • coisa de nu ior. 
neravel Fra- Angélico e creia que · Não foi ele quem deu o foral 
continuamos a acreditá-lo um a Espozende, não arrastou p.lra 
jorn.1lista de pulso, que sabe nu- d a comarca; não principiou o 
nej.1r a pen.l e temper.1r d~ sJ! aterro da doca, nem botou a ca-
ático os seus s.iborosos •tceptpes. deia ab.üxo. O caminho de fer-

Acredita-nos? ro ainda cá não chegou, o porto 
Muito obrig~do e mande de pesca está n.t m1ss1 das pos-

sempre o seu muito admirador sibilidades, e a agu.l está no Bou-
• U Espo::.endnnse.. ra e ignora ainda o c.uninho da 

-----•·•· vila. 
FONTE-BOA, 11 

Com destino ao Brasil em -
barcaram em Leixõ::s os snrs. 
David .'\.ntonio da Silva, Manu
el GonÇllves André, Manuel 
Luís Esteves, \I rn ud Gonçal -
ves de SoL1z.1 e José Fern:rndes 
da Fonte. 

Até ao emb.:trque foram a- . 
companhados dos seus amigos 
os]snrs. Ab.ide desta freguezia, 
Jose M.1rtins Catarino, Jo.iquim 
Gomes de Azevedo Linlures e 
~larcelino Antonio d.i Silv.l. 

uesejamos-lhes uma feliz 
\·iagem e felicid,1des. C. 

~. Iloqoe 
Esteve basunte desanimada 

a su 1 ronun:.i. 
No arraial pouc~1 concorren

• ci.i de gente d',1qui e das aldeias. 

.Alberto Faria 

A luz eléctric.t acend~u-s-:: á 
cu'ita de muito s.icri6cio por p.1r· 
te dos municipes. 

Que fez Fra Angélico? 
Ensinou corografi,1 aos b~ó

cios? 
Disse-lhes q ~1e na Foz-dJ

' Cáv .iJ•1 existi.i Espozende? Bern
dito seja por isso. M.ls é pJuco. 

As crises m~tis importantes 
porque estas terr.1s passam, con
timum btcntes. 

Fra Angélico, com toJ.i a 
su1 be>.t vontade, nem sequere 
conseguiu debel.ir •l crise da íl

bunJ.rnó.l vinicol.t, talvez por 
falt.1 de colabor,1dores de igml 
b')jO. 

D.:s-:ulpe, sr. Rdt:tor, o es
pJ~o que Ih~ to·nJ. 

E-;pJz.:!nJe,- r 1 -6-9) o. 

Cm assiduo leitor. 

Devido a unu doença c.udi.i. 1 

Jasé Vasqoinho 
Ausentou-se p.ir.1 o Brasil 

este nosso estim.1Jo e bemquis
to cotnerr,1neo e pres.iJo amigo. ca, recolheu ao leito, chegando 

o seu estado a inspirar sérios 
cuidados, este estimado espozen· 
densc e nosso presado amigo. 

Alberto Faria experimentou 

\'.1s·:iuinln vai empreglr em 
tcrr;1s de S1nL1 Cru;:: a su.1 acti
vi.L1d.::, C•)m a aspir.1ç.ão a um 
fL~turo q11e nest.l tcrr.1 n:t J .rnte
\ ' t 1. 

OJ CJr.1-,:10 lhe d ~sc j .1m~s 
b J.l vi .lgem e as mdhorcs felic1-
d.iJes. 

' tins, que andam percorrendo a 
E urop.t a pé e vendendo foto
grafüs, assim como descrevendo 
as terras por onde passam, o lfue 
representa uma \'erdadeira pr~
p:ig,rnda p.ir.t que o estrangei
ro :reconheça mais uma vez as 
belezas da nossa Patria. 

·-----····------Berna1•do de Passos 
Em Faro morreu Bernardo 

de Passos, um dos grandes poe
tas algJrvios,-como João de 
Deus, João Lucio e Cândido 
Guerreiro. Era filho do tambem 
poeta e ilustre jornalista Bernar
do Rodrigues de Passos. 

Começou muito novo a e
videnciar os seus talentos literá
rios e a desferir o sonorôso plec
tro com os pseudónimos de Bráz 
Brasil e de Passos lt'miol', a par 
de inflamados artigos politicos 
em que traduzia todo o seu re
públicanismo e as suas nobres 
tendencias democraticas-para a
quela democracia qt:Ie Cristo nas 
suas prédicas proclamava ... 

São dessa épo'a estas duas 
interessantes quadras, dedicadas 
a uma sua cread.i, que chorava 
por ser bexigosa: 

Por te chamarem bexigosa 
Co1111; a ; lrt a chor ar / 
Jnda assim és bem f ormosa, 
.Vlo te estej as a ratar. 

A prnta lisa wfo vale 
Tauto, a1mo a lai•rada .. . 
.V1o lei•rs , p orisso. a mal 
.Jfin!ra carinlia arrendada. 

Essas quadras popularisaram· 
se na terra natal do poeta (S . 
Brás d' Aportei) e aind.1 hoje a 
cread:t, agora uma velhinha, as 
canta. 

'No seu espólio literário dei
xa os livros - Adeus -I 902; 
Grão de Trigo- 1907; Port1,gal 
na Crnz-1909; A Bandeira da 
Rcpüúlica- r 9 1 ) , e um outro, 
inédito-Refügio. 

Olhe que a isto continuar 
as~im, som.ls c ipazes Je con
fundir alhos om bugalhoc;; e, 

já algumas melhoras, com o que 1 
de\•éras nos congratulamos, fa- · 1 
zencio votos sinceros p@r que elas 1 
se acentuem dia-a-dia e breve-

1. mente se rcstabelcç;1, ---CD·•·-.,._ __ 

Dcscance em paz o grande 
poeta-naquela calma paz que 
o mundo, com as suas cruelflS 



--- . --- -- - -- ---· - ·---____ ,.._ -- - --------

, nulJ1d1.:s, n:to pod.? pertur
l .1r. -----····----

1' Ron1n, a 11ti 
:\Iaria :\Ltrcelina de ~latas, 

da provincia de Tras-os-Mon
tes, partiu ha tres meses d~ sua 
terra nat~I. percorrendo a pe, e a 
esmolar, a Esp1nha, Frar.ça e 
ltalia, e foi ver e assistir ao jubi
leu do Pftpa. 

ta vila, despenhou-se do ai o 
da prancha cm qul' trabalhava 
sobre o soalho. 

• ~ão s:lo de grnvid.~de as con· 
tusões que sofreu. 

Felizmente. 

-----···-----llo Brazil 
De regresso á Pátria, parti

ram do Rio de Janeiro os nos· 
sos conterraneos snrs. Hilario de 
.Matos DiJs, Ma11oel Domin
gos Catarina, Ántonio Gomes, Chegou a Roma no di.i 1 o 

-tcrça~feira ultima-e está dis
posta a rcgre~sar a Portugal nas 
mesmas condições. 

' Tomé Junior e ~fanuel Gomes 
d' Oliveira. 

-----···----- •• QQC •• 

JOSÉ VILAÇA 
O insigne arquitecto e nos-

so presado amigo sr. José Vib
ça -um nllVO cheio de talento, 
que tantas maravilhas de arte 
tem criado, está entre nós já ha 
dias. 

A noss.t edilid,1de encarre
gou-o de gizar, planear e dirigir 
os trabalhos da Avenida Margi
nal. 

Cm grupo de briosos rapa
zes desta localidade, de entre os ; 
qu41is-sem desprim?r-. se de>- ' 
taca o vulto d~ Qurntmo M~1r
tins Ribeiro como espírito bair
rista e sempre humilde trabal.h~· 
dor, muito dado às boas e sãs 1m
ciativ~1s, resolveu, este ano, l~
var a efeito, com pompa, as tra
dicionais festas ao «Santo Pre
cursor». 

E', pois, digna de louvor a 
iniciativa dos elementos que 
compôem a comiss;i.o que, com 
boa vontade e esforços, conse
gniram vencer os ?bstaculos 
monetarios, que as circunstan
cias do meio oferecem, arranjan
do a quantia-aliás modesta
nccessária para musica e fogo, e 
festa religiosa dentro da capela, 
etc. 

José Vihlça é um arquitecto 

1 
paisagista, que tem a intuição 
psicológica das obras q:.ie deli
nci,1, que sabe harmonizar o util 
com o agrada vel e põe em to
dos os seus trab1lhos um cunho 
de originalidade e Je regionalis
mo dignos de menção. 

Damos a seguir, em resumo, 
o programa das festaes a efectuar: 

DIA 23: 
De madrugada, uma salva 

de 21 tiros dará inicio ás festas. 
A seguir, um grupo de ((Zés Pe · 
reiras» percorrera a vila. 

A's 10 horas uma afama
da banda de musica, desta região, 
dará entrada na vila, percorren
dc1 as principais ruas. 

A' noite, deslumbrantes ilu
minações, á moda do Minho, 
fogo de artificio dum bem co
nhecido pirotécnico e musica. A 
banda deleitar-nos-á com os seus 
mais modernos e mimosos tre
chos musicais. 

DIA 24 
Missa a grande instrumental, 

t1nde um abalisado orador sa
grado fará ouvir o seu verbo in- 1 

fümado á massa dos fieis. 
De tarde, sairú uma mages

tosa procissão com um cortejo 
luzido e brill11nte de anginhos e 
ii-rnandades. 

Haverá tambem diversões de 
caracter desportivo, que muito 
divertirão todos os forasteiros. 

l~esast1•e 

Na penultima terça-feira dcu
se um desastre dentro da cape
la de S. João, onde se \·em pro
cedendo a pinturas e reparos. 

O ::irtisu Antonio de Sousa, 
Wltt:irc\ de 18 anos; natur.11 des-

Tivemos já oosi:io de ver o 
esquema-projecw. Em nossa hu· 
milde opinião, e admiravel. Vila
ça consegue fazer por pouco di
nh~iro wna obra de grande be
leza. 

Oportunamente-nos referire· 
mos às obras da Avenida Mar
ginal com mais vagar e calma. 

·-----···-----
ASSUNTOS HISTORl~OS 

Inserimos hoje em outro lu
gar-e com muito pr<~ser o fa
zemos-um interessante artigo, 
que muita luz vem espalhar so
bre factos passados e facilitar ele-· 
mentas para a historia deste con
celho, que merece escrever- se. 

Esse artigo, bem como ou
tro publicado no nosso nu1nero 
pclssado-Tributo de assas-são 
devidos ú pena de um ilustre e 
distinto foncionario publico, de 
Barcelos, doublé de um antigo e 
experimentado escritor, quê obse· 
quiosamente continuará destin
guindo-nos com varios e in
teressantes subsídios .historicos. 

O Espozendense confessa-se 
grato a tão cativantes gentilesas. 

-----···-----
FABRICA DA GRANJA 

BARUELOS 
Reparação ue todas 

as marcas de automoveis, . . 
caiTosser1es par:i. carmone-
tes, acessorios Ford e ou
tros. 

jlubilü1s, rnadeirHs pa
ra construçflo, etc. 

-----···-----

A.o · .P'º S:- ;ireetor 
das .thras Publicas 

'do Dlstrleto de 
· Braga 
. 'ão sendo, talvez, facil de 

remediar a maneira como foi fci
Ll a c:dceta da rua r. 0 de De· 
zembro, que muita gente diz que 

.

1

1 está longe da perteição, ao me
nos que não se deixe desfazer 
a parte em frente aos estabele-

' cimentos d,1 «Havaneza», • Pri
morosa» e J o<lo Sá; pois, por 
muito perfeita que a façam os 
caketeiros que aqui estão ao ser
,·iço do empreiteiro da estra
da que atravessa a referida 
rua para Viana, não a deixarão 
no perfeita como esta. Pedimos 
ao ex.m0 snr. Director das O
bras Publicas que se digne in
tervir no caso. 

----···-----
~1~ ~/~\ Al ~~~ ~J),~ n uga-se uma, 

com mobilia, durante a epoca 
de banhos, situada na melhor 
rua da vila. 

Presta informações esta re
acção. ----····-----l)r. Souza Ribeiro 

Depois d'uma grave doen-
' I , ça q uc o reteve no eito 5 me· 

zes, aproximad:.unente, no hospi
tal da Ordem do Carmo, no Por· 
to, regressou á sua casa n'csta 
vila o nosso velho e querido 
amigo Ex.mº snr. Dr. Anto
nio de Souza Ribeiro, ilustre 
poeta e literato. · 

O nosso velho amigo tem 
sido muito visitado pelos seus 
numerosos amigos. 

Sej,1 bem vindo, e os nos
' sos cumprimentos de felicita

ções. 

-----···-----
A casa que foi de Be

leza Boturo. livre e alodial. 
Tratar na Ourivesaria 

Silnt-ESPOZENDE. 

•VOZ DE PORTUGAL • 
Mais um grande semanario 

português-literarío, informati
vn e independente-iniciou a su1 
public:ição no füo de Janeiro. 

E' o terceiro jornal de pro
paganda p;1triotica que surge no 
r~ io, pois já ali se pu blícam a 
Pf/tria I'ortll!JUesa e o Jornal Por
tuguh;, um dos quais-a Putria 
I'v t11g11ew-- breyemcntc vai pas
sar a cotidiano. 

A presenta-se a ro:: de Pvr
tuyal com ex plendido aspecto 
gráfico e muito bem colaborado 
e ilustrado, a\'ultando na sua r .ª 
pagina um,1 formosa alegória 
aluziva ;i. dcsrnberta do Brasil. 

1 o:. de J'orlllg11l vem coope
rar com aqueles outros colegas 
nos inesti111::ivcis bcncficios que 

1 p1cst:im ú Patria e :ios portu-

• 1930 

gueses no Brasil residentes. 
Com os nossos agradecimen -

tos pel.l gr,H l visita, que retri
buímos, vão os nossos melhores 
votos de prosperidades e as nos
sas saúdações ao seu ilustre Di
rector e ao seu distinto corpo re· 
d,Ktorial. 

.Toei de l fagalhães 
JIEDICO 

-em Espozende das 9 ás 12, 
e em Füo das 14: ás. 
13 e meia horas. 

-----···-----
AGRADECIMENTO 

AMELl4 VIANA DE SOUZA RIBEIRO E 
ANTONIO DE SOUZA RIBEIRO 

Na impossibilidade de 
agradecerem desde já e 
pessoalmente; não só a to
das as pessoas que lhes 
significar ai n . o seu pezar 
pela m0rte ela sua mãe e 
sogra, D. Tereza Pereira 
de Lemos, que Deus cha-

. mou á Sua divina presén
' ça em 29 do mez p. pas

sado; hem assim aos re
Yeren dos sacerdotes que 
celebraram a santa mis8a 
e officios do ritual por al
ma da finada, e ninda às 
pessoas que lhe acompa
nharam o cadaver áté ao 
ce11:1iterio, veem por este 
me10 provai· o seu reco
nhecimento a tão confof
tantes demonstrações de 
estima e sympatia, reco
nhecimento que se estende 
ús penhorantes referencias 
dos sernanarios locaes, O 
ESPOZENDENSE e O 
CAVADO, e dos dignos 
correspondentes de outras 
gazetas. 
~ 

ANA ROCIIA 
MÊDICA 

CONSULTAS DAS 10 AS 12 
1€xcepfo aos domingos) 

ESPOZESDE -----.. ·-----
em pacotes pequenos 
ao pre(O de 2$00 e 1$00 esc. 

Vemle-sc na Havauez:l 

ml, .r· ~i lo-011d~l ~t.1tira 
::8. i!o.,,jJjJ.~ il1]J\,,~iílit~ 

~SPO~ _;o~ 



- ·~· .a. 

Aos lavradores 
o SnJi.:.no Ag~i.:0!~1 <le 

Vi.111.1 do C1stelo, no 111tu1to de 
b.:m servir o numero :wu!taJo 
de so..:ios que p::>ssuc neste con
.:c\ho, ac.1b.1 de abrir no ant.igo 
arm.1zem J.1 P.1-;<;os, n:) F,rntcL), 
(Jm1\ delega~.ão. ~n~e os 
asso.:iados do refendo Smdtcato 
encontrarão â venda 
os 1nesmos artigos 
taoe se ('1teontram na 
Sédc, ou seja: sal, ~\
dobos. sementes se
leeionadas, arante e 
l•,r1•0 1uu•a 1•an1a~as, 
instrumentos agraeo
las ete ete. ~ão deixem 
os 1;ossos' lavradores de visitar 
a referida casa, pois trata-se 
dum melhoramento indispensa
vcl e q uc n11oiito os pode bene
ficiar. -----···-----
AUTOllOVEI~ DE lLUGUER ----

COMDUITES OE LUXO E CARROS ABERTOS 

Tttatarc I.2ª NJettceattia de 

Artur ~!arques Hem·iques 
DE 

ES~~~ElS:D:E 

:e:a:soos 
Barcelos 3 º"'ºº 
Viana do Castelo .f 0'1JOO 

Povoa de Varzim 40$00 
Braga "60.:too 
Porto 80.:µoo 

DENTRO DO CONCELHO 
Fão 
Marinhas 
Palmeira 

ro;:ioo 
10.:;:;oo 
IO.;tJOO 

s~rviços extra tabela. 
Preços reduzidos. sam competencia 

füpo:ende, 13 de Março de 1930 -=-------· .. 
*~~/~* 
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C-Trn f onolas "OE(C.\,, 

Sl~JI UI, .. \1. 

,Discos e agull2a-:.:. 
A. Yen<la nn IIA 1 ~·LYEZA. 
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F'o:r:rna. to 3:2 H :as 

Em tomos mensais de a\? paginas, 01•tin10 
papt'I eooehé, magnifieamente ilosfraf.los. 

E CO~TEUA.: 
biogl'afias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rostos 
de edições raras, manuscritos, miniaturas e fac-similes de autó
grafos, em soberbas gravuras, algumas das quais HOHS TEXTE,a 
CÔ1'0S. 

CO~STITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reune 
uma tão completa e curiosi~sima documentação gráfica, :htiyos de 
especialisados professores e l1terâtos de nome consagrado. 

Cada lomo . . . 10$00 
A. Ulsto..Ja llustratfa d.t 1.lteratura Portuguezn, com 

prchenderá •(louco mais ou menos dois grossos volumes de '100 paginas ca
da e será uma public.ação de lu'<o, par . o que se reuniram lodos os elemen
tos indispensaveis .• \. semelhança das Histúrias da litteratnra francern de 
i eLanson e nencúi t e Hazard µnblicadas pelas importantes linarias II aches 
de'Larousse, esta publicação constilnirá algnma coisa de inédito, de grandes 
desse n11tavel nas uos~as letras. Ji!mais se reuniram~condições como para 
cria~ão dêste monumento, arqnivo das marnvilhas qne nas letras a 1rnsrn 
história encerra. 

A!ilil!ilill~ ~Tl;R,l : 

Preços, luclniodo embal:1geus reforçadas 
CO~TING'.\ITE E ILHAS: 

Assinatura especial de L~ada número saindo mensal
mente e pcl11 t:orreio, t~ontra reemhôlso (só para o 
COiltinente e dlrns) 

Assinatura pa:::amento adiantado) 
3 meses 
:iB500 

. 
6 meses 
6:.i-~00 

Registado 

11,$00 
1 ano 
·12~,SOO 

C~ada hnuo nvuh~o, não ineluindo 
porte e embalagen1 -10$00 

PJ·;DJDO~ àjli ,,,•:w:a~ 'li)!". \UD e llF.RTR ~~., 
;a, nua G:errett, '13 

!LISllOA. 
.\,~lua-se nesta 1'11:1 na 1.h·rarln E~pozcodensc Ru" Dlrelt:t 

• 

•e .Jnnho de l 93U 

~.-.-- - ,_._.;._ 

1 JHO~L ª!_llOSARIO 1 
i E'GRAXADOR : 
• ----...~ 1 
i Cal~ado :impo pelos proce~>º' wai> : 
• prat1cos e modernos u~ados em P.~ris ' 

3i'[ -

•• Qnem 'e qu;zer avençar, o preço ser.,. ; 
de S escl!<lo; ao mt;, :>~ndo o serviço 3 1 

1 
• ,·ezes na semana. : 

i Preço de cada engraxe • I escudo. 1 . . . 
t O ~:eu of.;.;io exerc.e-se na Praca da ' 
! Republica em frente á HA V A~El A, i onde me encon,ram todos os dias. i 
l'l-·--~-'11.---a 
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Maquinas Singer 
para coser vendem-se a pronto 
pagamE'nto e em prestações no 

, Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de En]ilio f ett
l]a:Qdes, rua d' Areosa-t' ão. 

Reparações gratuitas duran
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
em servido. -----···-----
~'IOBlLIAS E 

DECOHAÇÕES 
AS MAIS MODERNAS E ECONOMICAS 

A. B.\RBOSA O\ FONSECA, F.º 
29, Rua Ferreira Borges, ~5-PORTO 


